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IJEl lN ' \0 O R PJ :SÁRI A D E 1 8~Q5-2QQQ Jl 
Aos dezoito dias do mês de Maio do ano dois mil, Edificio dos Paços do 

Concelho e Sa la das Reuniões da Câ mara Muni ci pa l de Aveíro , reun iu o rdinar iamente a 

mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda, e co m a presença dos Srs . Vereadores Eduardo Elísio Sil va Pera lta Feio , Jaime 

Simões Borges. Dr. Jose Aug usto Machado Ribeiro Gonçal ves , Eng." Manuel Ferrei ra 

da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Ccrqueira, Ora. Maria Antónia Carga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo. Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo ll elmiro Torres do Couto. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presen te reunião 

AmOXAC'\O IJF A('TAS: -Fci deliberado , por unanim idade, aprovar as 

actas n"' 14clS 

RE.5.tI.lHº--DlÂR1º-.»-'L\._IJ::S!llLRARI...A : - A Câ mara tomou 

conhecimento do balan cete da teso urari a rela tivo ao dia 17 de Maio . corrente, o qual 

acusa o seg uinte movimento em din heiro : • Saldo do d ia an terior em operaç ões 

orçamentais - qui nhentos e quarenta e do is milhões cento e dez mil e c inqüe nta e nove 

escudos e nove centavos; Sa ldo do dia anterior em operações de tesou ra ria - vinte e o ito 

milhões se isce ntos e c inqüe nta mi l quinhentos e sesse nta e quatro escudos; Receita do 

dia em operações o rçame nrais - quin ze milhões cen to e o ito mi l oitoce ntos e trinta c 

oito escudos; Receit a do dia em operaçõ es de tesourar ia - oitenta c dois mil oitoce ntos e 

setenta e um escudos; Des pesa do dia em operações orçamenrats - cinq üenta e nove 

milhões qu inhentos e o itenta e oito mil e quatrocentos e cinco esc udos e ce ntavos ; 

Despesa do d ia em operações de tesour aria - zero esc udos; Sa ldo para o d ia seguinte em 

operações orç amcntais - qua trocento s e noventa e se te milhões seiscentos e trinta mil 
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~p'\' 
quatrocentos e noventa e dois escudos e nove ce ntavos ; Saldo para o dia seguinte em '~ 

operações de tesoura ria - vinte e oito milhões setecentos e trinta e três mil quatrocentos~( 

tnntac cinco escudos. ~ 

PER IODO DE Al H ES DA ORD E/H DO DIA 

T OI 'ONíl\lIA - F R E GI !ES I A DE S \ !'õT A !OA~A : _ Prese nte na reun ião 

o Sr. Presidente da Direcção do Centro Social Santa Joana, que pediu a palavra para se 

referir a um problema que se arrasta a alguns anos , relativo á atribuição do nome de Rua 

do Centro Social S3m3 Joana ao arruamento onde se localiza esta Instituição e que 

acruaímente se designa por Rua de Santa Joana. Em sua opinião, seria apenas uma 

questão de se acrescentar "Ce ntro Social" o que seria de inteira j ustiça para uma 

instituição que tanto tem contribuído para o bem-es tar da popu lação da freguesia. Mais 

afinnou, que j á no decurso do mandato anteri or foi ent regue na Autarquia um "a baixo 

assinado" de moradores da referido arruamento , solicitando a concreuzaç ão dessa 

vontade. sendo do seu conhecimento que a Câmar a pediu o parecer da Comissão de 

Toponimia . Contudo, e corno até ao momento não foi dada qualquer resposta, gostaria 

de saber o po nto da situação. 

O Sr. Presidente da Câmara informou que es~a questão foi já abordada 

por este Executivo, mas co rno nào existia j unto ao processo qua lquer parecer da Junta 

de Freguesia de Santa Joana, o que será um elemento ponderant e para a resolução do 

assunto, estará a aguardar-se o cumprimento dessa formal idade . Mais informou que a 

Comissãode Toponimia deu j á o seu parecer e ele vai no sentido de se manter o nome 

anterior. no intuito de exis tir uma certa coerência com os restantes nomes atribuídos a 

todo o quarte irão envolvente . Concluiu, afirmando que, sendo a compe tência da 

Câmara. ela irá resolver de forma sensata esta questão, logo que possua o parecer da 

Junta de Freguesia 

M ER C" I)O M \ NlJf ;' F IR !\I I:SO _ 0 8 R AS p E R EMOIlt"1 ACÃO : 

- A Senhora Vereadora Dr' . Maria Antó nia questionou o Sr. Presidente sobre uma 

noticia que leu na imprensa e que muito a surpreendeu, já que na mesma se noticiava a 
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aprovaçã o do projecto de recu peração do Mercado Man uel Firmino quand o. ..<;;1f ~fo:P 
ele " " ll.àO fOi. aprovado Il.etn sequer dado ao COnheCimen.IOda Câmara. Isto , levava a 

que se interrogasse como é que estas noticias chegam ao conhecim en to dos jorn alistas , 

restando-lhe munas dúvidas acerca da forma como as noticias são veiculada s atra ....és do 

nosso Gabinete de Imprensa 

O Sr. Pres idente de u a pa lavra ao Sr. Vereado r Domingos Ce rqueira, com 

responsabilidade na área dos mercados e no qua l delegou a sua substituição no Júri do 

concurso, que esclarece u que o que aconteceu foi a terceira parte do acto público do 

concurso para a elaboração do proj ecto de recuperação do mercad o, no decurso do qual 

o j úri procedeu hierarquização das soluções adm itidas o que , naturalmente, irá ser à 

submetido à apreciação do Executivo. Como o acto era púb lico, esteve pres ente a 

Imprensa que deve rá ter noticiado qual a solução que o j úri colocou em primeiro lugar c, 

eventualmente, por mal entendimento, t ê-lo -à fe ito como facto consumado, obviamente 

sem qualquer fundam ento em com unicação da nossa parte, uma vez que a dec isão final 

cabe à Câm ara Municipal. 

Sob re o assunto, o Sr. Vereador Pro f Celso Santos qu is manifestar o seu 

apoio à Senho ra Vereadora, salientando que embora o Se Presid ente tenha competência 

para decidir quanto aos assuntos do Município, tal decis ão deverá ser ratificada na 

reunião seguinte. O que se gostaria é que ess a at itude não se tom asse norm al, como se 

tem vindo a repetir com inúmeros assuntos como , por excmplp, com pro toco los c outros 

actos assumidos pelo Presidente previamente à tomada de resolução por parte da 

Câmara, Seria este, em sua opinião, o facto que a Senhora Vereadora quis assin alar. 

SIMRIA _ IHTOI IIA t ' TRATA Mt'i'UO !)t' EF I l l t ' NU 'S 

Continuando no uso da palavra, a Senho ra Vereadora DT". Maria Ant ônia afirmo u ir 

fazer uma intervenção apenas de caracter politico, porq uan to já se refe riu a este assunto 

na última reunião privada. Aludiu então de novo à recente visita do Sr. Primeiro 

Ministro a Aveiro para inaugurar o sistema de tratam ento de grande parte dos eflue rnes 

líquidos da Ria de Aveiro . Em sua opinião: ...... não se entende a pressa, a urgê ncia e a 

política "v irtual" do facto consumado, que por acaso não es tá cons umado. visto faltar 

ainda construir quatro Inrerceptores e Emiss ários com cerca de 180 km de co ndutas. 

duas ETARs e um Exutor Subma rino . O orçamento tota l do prcjecto ede 24 milhões de 
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.. . .. . ~ 
cornos e ja se consumiram 60"/.. das verbas do mvesnmc nto previ sto. Dizem -nos que • ~ 

esta. previsto que os mun icípios entreguem as redes de san eament o em baixa. jã.,Y / 

' o.nSllll idas ã SIMRIA.. Esses investim ento.s vão ser ValOríZado.S? As .ETAR s eXiS.lcntes 1» 
no concelho vão ser dcsacuv adas? Quem Ira comp ensar as Autarq uias pelas verbas Já 

dispendid as c quem Irá pagar as redes de saneamento em bana em cada município? 

Quem ira determin ar as novas tarifas de saneamen to a pagar pelos municípios 

envolvidos? ...." Por estas e outras muitas dúvidas, afirmou de novo a Senhora 

Vereadora não entender o que veio o Governo assinar e o que vai a SIMR1A explorar e 

gerir, restand o-lhe ainda a dúvida se os munícipes não irão ter de suportar taxas de 

saneamento mais altas do que as que pagam acrualrnente 

o Sr. Presidente lembrou que a adesão dos municípi os a este sistema j á 

data de 1997, ainda no tempo do anterior Executivo e que ele tem como objecro a 

recolha e tratamento do sistema em alta e embora o sistema em baixa não esteja todo 

pronto, esse trabalho irá ser realizado. A assinatura dos contratos foi um momento real, 

em que 60% dos efluentes poluentes que são descarregados na Ria, vão passar a ser 

tratados por este sistema e que, a partir do momento em que os municípios aderiram, 

ficaram comprom etidos à assinatura destes contratos, caso contrá rio, o sistema ficaria 

sem eflucntes para tratar e os municípios continuariam a despejar para a Ria. 

~\G Rm:.u~: - O Sr. Vereador En&o. Cruz Tavares informou 

que a Agrovouga terá lugar de 8 a 16 de Julho e que o respectivo programa foi já hoje 

ooncluido, devendo ser dado ao conhecimento da Câmara brevemente . Deu 

conhecimento dos concursos que irão ser realizados e informou ainda , estarem já 

praticamente confir madas as presenças da Câmara da Agricultura da Beira Interior, da 

Escola Equestre Nacional e do Serviço Naciona l Coudélico 

t 'FS TAS no i\1IJNlc!PIO ; _ Ainda pelo Sr. Vereador Engs. Cruz 

Tavares, foi feita uma referência ao espect áculo integrado nas Festas do Municipio que 

ontem foi levado á cena no Teatro Aveirense. Quanto a ele, foi um espectáculc 

absolutamente deprimente e uma desconsideração para o publico que estava a assistir, 

para Aveirc e para as tradições da cidade, já que para além de os artistas serem lodos 

amadores, não conheciam a peça nem sequer sabiam estar no palco. 
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o s.. ve reador Jaime 80 ,g" disse que ° programa das F'''~~taprovado por todos na reunião de Câmara e que o que do mesm o con stava era a d r 
apresentação. da peça "Vamos contar Mentiras" tendo como actores principais Cam ilo 

de Oliveira e Florbela Queirós. Aconteceu, porém, que à última hora, estes actore s 

foram substitu ídos. o que também o apanhou desprevenido. tendo até tentado cancelar, 

só que já não era possível fazê-lo pois j á se estav a muito em cima da hora e já tinham 

sido vendidos muit o bilhetes. Por isso tomou a opção de avançar 

De novo no uso da palavra , o Se. Vereado r Eng". Cruz Tavares emitiu a 

opinião que deveria ped ir-se um desagravo públic o ao que aconteceu, porq uanto (e 

repetiu) foi insu ltuoso . deprimente e uma desconsideração para o púb lico de Aveiro. 

Esta opiniã o foi corroborada pelo Sr. Vereado r Eng". Belmiro que acrescento u que esse 

desagravo deveria ser pedid o ao Min istério da Cul tura , dado que se trata de evento 

comparticip ado por esta Ent idade. 

.ill.J.IA5....0~ : • O Sr. Presidente deu conhecim ento que amanh ã. 

pelas 9.45 Horas, estará em Aveiro, no Parque de S. João, o Sr. Prime iro Minist ro, onde 

proceder á à assinat ura de um contrato de concessão à SCUT da Costa de Prata, com 

vista à cons trução de 65 quilômetros de auto-est rada, corres pondentes aos lanços 

Miramar - Madalena, Angeja (IP5) - Maceda, Mira - Aveiro (Iodos troços do lC I ) e, 

ainda, Circula r a Vila Nova de Gaia (troço da ER 1-18), englo bando a con servação e 

exploração dos mesmo s por um período de conce ssão de 30 anos . Simultaneamente, a 

concessionár ia irá conservar e explorar mais cerca de 40 kms de vias já construida s, 

onde se inclui o troço Ave iro (Ba rra) Alhergaria [n ó com AI) - 22krns. 

- O Sr. President e deu ainda conhecimento que também amanh ã, pe las 

15.00 Horas, estará em Aveíro o Sr. Secretário de Estado da Juventu de, para 

inauguração da Casa Municipal da Juventude e assinatur a do protocolo de cri ação do 

CIBERCENTRO 

o Sr. Pres idente convidou todos os Membros do Executivo para este s 

dois acont ecimento s 

IHA ;\1IJNIClPA I no RO I\1IlEIHQ: - O Sr. Vereador Domingos 

Cerqueira lembro u todos os presentes que no próximo Dom ingo - dia 21 de Maio - será 
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celebrado o D;, Municipal do Bombeiro. M,;, informou, que na impossibilid ade ~~ 
almoço ser servido pela Coz inha Econômica, foram contactados alguns reSlauranles .~ 

tendo-se obtido como preço ma is vantajoso, o valo r de três mi l e qu inhentos escudos por 

pessoa, do restauran te Cozinha do Rei, o que para cerca de duzentas pesso as atingirá um 

montante de mais ou menos setecentos mil escudos. Foi deliberado , por unanimidade, 

concordar e autori zar o pagamento dos custos referidos. 

rn~çO-=-E..:S.TRA llA~a»leAl{I1ClUÇÂfrAQS 

JlO~lRE..l.RQS : Considerando que por razões cli maténcas, se verificou um 

considerável decréscimo nas entradas na Feira de Março do ano em curso , o SI' 

Vereador Domingo s Cerq ucira propôs que o montante a atribuir aos Bombeiros, 

correspondente ao produ to resultante do serviço de bilheteiras daquele certame, seja 

igual ao que foi atribuído no ano findo, independente mente do valor que co rrcsponde à 

percentagem fixada para o efeito , por deliberaç ão de 9 de Fevereiro de: 1998 

.\-l E.RÇA UQJt U.~lQl·.•M p F SANT IAGO J:\'ST AI ' CÃQ......I!.E 

~.s : - No seguimento da deliber ação tomada na reunião de 30 de Março. último. 

e de acordo com uma informaç ão prestada pe lo D.G. P.O.M.·D PO., a qual se d á aqui 

como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, informar os concorrentes que a 

intenção da Câmara vai no sentido de a adjudicação da empreitada acima mencio nada, 

ser feita à Finn a ANT ERO SAmOS & SANTOS, LDA, n~s termo s do n." \ do art." 

lOS" do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, pelo valor de seis milhões quatrocentos e 

quinze mil e novecentos escudos, acrescido de \VA à taxa legal em vigor , 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes. no prazo legalmente estabelecido, a adjudicação considera -se aprovada. 

.lliJ L(CEl R-º-S.-=.......!nf; :\C! , A I:SSTITUIC Ó ES ClJl~n;_RAlS. 

DESI'ORTIV AS .. O llI.Rà.S.. : - Na sequência da deliberação tomada na reun ião de 7 

de Setembro de 1998, que procedeu â abertura de concurso para a aquisição de 25 

barcos rnoliceiros, des tinados a Assoc iações Culturais e Desportivas c Escolas do 

Concelho, o Sr. Presidente informou que se encontram já conc luídos os três primeiros, e 

que pretende fazer a sua entrega ao Sport Clube Beira-Mar, à Associação Aca d êmica da 
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Universidade d, Aveiro e Confraria de São Gonçalo. 00 próximo sábado ~\~ã 

horas, Junto ao ROSSIO, seguin do-se à cenrnónia um passeio na Ria. t:g~/ 
Mais informou o Sr. Presidente, que a entrega será feita mediante a . \.. 

aSSinatura.d.e um protocolo entre as respectivas Associaç~cs e a Câm ara MUniCiPal.,cujo 

teor leu, tendo proposto uma alteração à alínea b) da clausula 2", a qua l fO I aprovada, 

por unanimidade e passa a ter o seguinte teor: "atracar em local e períodos a definir pe la 

Câmara Municipal." 

Por unanimida de, foi deliberado concordar com a entrega dos moliceiros às 

Entidades mencionadas e aprovar o protocolo de cedência dos mesmos , documento que 

fica a fazer parte integrante da presente acta c que servirá de base para a celebração de 

protocolos semelhantes, com as dema is colectividad es que vierem a ser contempladas 

asossuu.uusauas 

De segniâa, ínícíou-se a apreciação dos assunto s constantes da ordem de 

trabalhos: 

C O :'liST R I IC ÃO no cnURO çm TJ IR AI (W ESGl Jt' I R A - Em 

conformidade com a informação do D,P,G.O.M.-D.P.O., o Exec utivo deliberou, por 

unanimidade, proceder à abertura de concurso público com p~bl i c aç ão de anuncio , para 

a execução da empreitada acima mencionada , de acordo com o presc rito na alínea a) do 

n." 2 do art." 48° do Decreto-Lei n." 59199, de 2 de Março , estimando -se os custos na 

ordem dos oitenta milhões oitocen tos e cinqucnta e sete mil duzentos e vinte e cinco 

escudos 

Mais foi delibera do, também por unanimidade, aprovar os respectivos 

Caderno de Encargos e Programa de Conc urso, juntos do respectivo processo . 

E:!>~EÇl~IE~TO-!:...O['iTI N! JO DE REDl JTüRES DE 

VE I OCID \DE Q( IR" I'OTE O i\.i'õO 2000: - Em seguimento da deliber ação tomada 

na reunião de 23 de Março , último, e em face da informação do respectivo Júri, o 

Executivo delib erou, por unanimidade, proceder à anulação do concurso em virtude de 

se ter constatado que deu entrada nos respec tivos Serviços, dentro do prazo legal, mais 
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urna propost que, PO' lapso não foi j unta ' o correspon dente processo. M," d<~ílambem por unanimidade. proceder abertura de novo conc urso na mesma modahdad e,Yâ 

com consulta .'0'. me~mo.s e outros concorren tes, CUja. base de licita".ào e de ".OVC s, 
milhões e seisce ntos mil escudos, acrescida de IVA â taxa legal em vigor 

FOI ainda deliberado, também por unanimidade. apro var os respectivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso, juntos do respectivo processo. 

EQHlSECL\ I t' ;,;n) ç O:STí:su o DE ARG AMASS AS BI<'Tl Ji\lINOSAS 

A..Qli.~~\R A O A:\() 2QQlI: - Em scquência da del iberação tomada na reunião 

de 20 de Janeiro. último e face à informação dos Serviços Munic ipais competente s, foi 

deliberado , por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara 

vai no sentido de a adjudicação do fornec imento acima citado, ser feita à Finna 

PRIORIDADE - CW'''STRU('ÀO DE VIAS DE COMUNICAÇÃO, tDA , pe lo montante de 

catorze milhões e novecentos e setenta e três mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal 

em vigo r. 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorrentes, 110 prazo legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato 

considcram-se aprovadus. 

)·AYI:\U" :'>.lTAC ÃO t· nHf'NAGt'M nAS ÁG VA S )'1 I IVI ,\I 5 IH R..lLA 

.EU.IE ROI C1 I JRE DO 1I0:'SS I IC ESSO .. PAY I M t':'>.lTAC ÃO IM VIEI A DA 

Alt'N1IA EI\1 \RAPAS : . Conforme informação da Comi ssão de Adjudicaçã o e no 

seguimento da deliberação tomada na reuni ão de 10 de Fevereiro, último, foi deliberado, 

por unanim idade, transmiti r aos interessados que a del iberação da Câmara vai no 

sentido de a adjudicação das obres acima mencionadas, ser feita à Finn a Vi r OR 

ALMEIDA & FILHOS, LDA, pela importância total de dez mi lhões qua trocentos e 

quarenta e quatro mil oitocentos e sessenta escudos, acrescida de IVA ã taxa legal em 

vigor. sendo cinco milhões setecentos mil e oitocentos e sesse nta escudos referente à 

drenagem de águas pluvia is da Rua Futebol Clube do Bonsuccsso e quatro milhões e 

setecentos e quarenta e quat ro mil escudos referente à pavim entação da Viela da 

Azenha 
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M, ,, Im deliberado que ' '>0 0' 0 sejam 'P " """''> ,,,g,ÇÕ'~ 
,m KOIT""" "O prazo legalmente estabetecido. a ' dJ,O'K'<'O considera -se aprovad L!f:( /~

.A.R.H.A.liJ.O S IJR BA~ J ST! Ç()S EI\1 SA 8 \RROC\S - Em consonância 

com a informação da Comissão de apreciaç ão de propostas e dando scq uencra a 

delibera ção tornada na reunião de 13 de Março, último , foi deliberado, por unani midad e, 

transmi tir aos interessados que a de liberação da Câmara vai no sent ido de a adjud icação 

da empreitada em epígrafe, ser feita à Finn a CONSTRUTORA PAULISTA 

EMPEITEIROS DE OBRAS PUBLIC AS E CO ~STRL'ÇÁO CIV IL, Lo..., pe lo va lor de no ve 

milhões seisce ntos e seis mil e qu inhentos escudos, acresc ido de IVA à taxa legal em 

vigor. 

Mais foi delibera do que, caso não sejam apresen tadas alegaç ões pelo s 

concorrentes, no prazo legalmente estabelecido , a adjudicação considera -se aprovada 

1'1 .' :'\in no CE NT RO l.:...EA5f: PA\'!:\ JI':S TA CÃO 1).1:: 

ARR!J,\ :\W :'\iT0:i..Ll:'\it·RA.FST RlI Tl JRAS: • Presente o processo relativo à 

empreitada de pavimen tação de arruame ntos e infra-estruturas no Plano do Centro , 

aberto por deliberação de Câmara de 10 de Fevereiro, último. Em consonância com a 

informaç ão dos Serviços Municipais compe tentes. foi deliberado , por unanimida de, 

transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai np sentido de a adjud icação 

da empreitada acima referenciada, ser feita à Firma \.1ANUEL VIEIRA BACALHAU, 

LDA, pelo montante de setenta e oito milhões quatrocentos e sessen ta e dois mil e 

quinhentos e cinquenra e sete escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

eonccrremes no prazo legalmente estabelecido , a adjudicação e a minuta do cont rato 

consideram-se aprovadas . 

Seguiu-se uma apreciação da planta de implan tação dos arruamentos ora 

adjudicados , tendo o Sr. Vereador Eng". Be1miro salientado a importâ ncia de o 

arruamento de ligação da Avenida 5 de Outubro ao Centro Cultural ser mur udade pista 

eiclável (ao longo do canal), apelando por isso à inclusão desta infraestrutura caso a 

mesma não esteja prev ista no projecto, ao que o Sr. Presidente esclareceu que se opto u 

pela construção de uma pista aulÓnoma. 
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Ol!'!UI'ÇÀll= Il Ilc,\ o IlA rASSA G~1 IN'"EIlIOIl Il(~ 
ill)~E..!HRO ( K~I 271 96Q Q\ " NUA no :\ORH') : • Em co nform idade com"l 
deliberação tomada na reunião de 10 de Fevereiro, ultimo, e de acordo com a 

informação dos Serviços Municipais competentes, foi deliberado, por unanimidade, 

transmitir aos interessado s que a deliberação da Câma ra vai no sentid o de a adjudic ação 

da empreitada em destaque. ser feita à Firma ETER..\1AR - EMPRESA DE OBRAS 

TERRESTRES E MARjTIMAS, S.A " pelo valo r de cento e quarenta e oi to m ilh ões cento e 

vime e dois mil e novece ntos e noventa c sele escudos. acresc ido de IVA à tax a legal em 

vig or. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorre ntes no prazo legalmente estab elecido, a adjudicação e a minut a do con trato 

considcram-se apm ....adas. 

P.A.1llJ E:SIACÃQ.....1)A......ALAIDJ~!lRCA........}.!!LL<iA - Na 

sequência da deliberação de 10 de Fevereiro, último, foi presente o processo de 

concurso relativo à empreitada em epígrafe bem como a inform ação prestada pelos 

Serviços Municipais competentes, tendo sido deliberado, por unanimidade, de acordo 

com a mesma, transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo var no 

sentido de a adjudicaç ão ser feita á Finn a MANUEL V IEl~ BACALHAU, LOA., 

pelo montante de trinta e sete milhões quatrocentos e setenta e um mil e cem escudos, 

acrescido de IVA, à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado tamb ém por unanimidade que, se não forem 

apresentadas alegações pelos concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, a 

adjudicação e a minuta do contrato se consideram aprovadas. 

Também quanto a esta artéria, o Sr. Vereador Eng", Helmiro Couto repetiu a 

observação que fez anteriormente, a propósito da importância da inclusão de pista 

ciclá ve l 

~lMfXr~l! IS IÇ,\O n E 4 YIATl!RAS. L..1G.E..I..RAS : 

Foi deliberado, por unanimidade autorizar a aquisição, através da Central de Compras 

do Estado, das seguintes viaturas: duas para o "Projecto Escola Segura" - marca FiaI 
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p.Puntn (i0 Cul! (5 orla s) pelo valor unitário de um milhão cc.nlO ~ qua.tm mil Oit "" "' "'~ 

e nove nta e quatro escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor e duas da marca -

Ford Fiesta 1.25 16V Tec hno (5 portas ) pelo valor unitário de um milhão quinhentos e 

qua. rema e três mil seiscentos e trinta e nove escudos, acre,seldo de IVA à 13x.a 1.egal em !fuV' 
vigor, destinados aos Mercados e ao Departamento de Habitação e Acção SOCIa l L.;)f \ 

AY Ll Ro.....E...-SANT ,\ CR "Z ' RUF>: • O S r. Pres idente tC'"" yt

informou que, pera nte o convite que lhe foi form ulado pelo Presidente da Câmara de 

Santa Cruz em Cabo Verde, para visitar aquela c idad e, promoveu uma aná lise às 

necess idades mais prementes daquela localidade, lendo chegado à conc lusão que a 

construç ão de um polid esponivo seria uma infraestrutu ra mu ito bem aceite 

principalmente pel a camada etár ia mais jovem. Assim, o Sr. Presidente sensibilizo u a 

Câmara para aprofundar a hipótese de se comparticipar na mencionada infraestru tura, 

que será desi gnada como "Cida de de A....eiro", ficando o assunto para dec idir na próxima 

reunião. após conhecimen to dos custos previsív eis 

NeIte mom ento UluenlOIl-U da reunião o S r: Presidente, tendo assumido 

"p residé"cia o Sr; Vereador Eduardo Feio, 

T RÂ :\ SITO - ALl:.I::..RACÃO In' t'STAClPNA\ JI:J'íI!Ll'i:LJ{LiA 

A:'STÓrsIO nos SA:iT.us...L..t;: - Pelo Sr. Vereador Eduardo Feio foi apresentada uma 

informação prestada pela Divisão de Trâns ito em 17 de Março, último, dando nota da 

situação conflituosa existente na rua em ep ígrafe, devido ao facto de a c ircu lação se 

fazer nos dois sentidos o que é dificultado pe lo estacionamento que também é perm itido 

n05 dois sentidos. Pelo exposto, a Divi são de Trânsito vem pro por a alte raç ão ao 

estacionamento, ou seja, a sua proib ição num dos lados, no sentid o Travessa dos 

Lavadouros/Travessa dos Marnotos, tendo sido deliberado, por unan imidade e nos 

termos propostos . auto rizar a referida alteraç ão. 

~f a is foi de libcrado, que a sinalização se efectue por linha con tinua j unto ao 

limite da faixa de rodagem, (vulgo traço amarelo) uma vez que , segundo a Div isão de 

Trânsito, es te tipo de sinalização tem merecido maior cump rimento por parte dos 

automobilis tas 
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1\0 decurso da discussão do presente assu nto, foi abo rdada a questão, 
relaC.íonad3.com 0. s estacionament os abusiv os qu..e, ca da. vez c~m maio r freqUCnCi." '. 

verificam na cida de, de um modo particular, em cima dos passeios, tendo o Sr. Vere ado r 

Eduardo FeIO afirm ado que têm s ido feitas reuniões periódicas com as forças policiais 

da cidade no senudo de se tentar obviar a esses e outros problem as, só que as ccrsas não 

têm evoluído como seria dese jo. 

Neste sentido, propôs o Sr. Vereador Eng". Belmiro que se estude a 

viabilidade de aplicação de um processo de con tra-ordenação aos infractores, por 

ocupação ilegal da via pública e que, já que as forças policiais não actuam. se participe 

por escr ito a ocorrência ao Min istro da Tutela pedindo a sua intervenção para a 

resoluçã o deste problema 

Respondeu o Sr. Vere ador Eduardo Feio que alegou que há questões do 

ponto de vis ta da cultu ra das popu lações bem como tempo de ada ptação , mas que pensa 

que quando entrar em vigor o regulamento das cargas e descargas, teremos 

enquadramento legal para tomar medidas nesse aspecto . 

HAB ITAÇÃO llRBAi'l IZr\ÇÃO DE SA NTIAGO : - Em seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 7 de Outubro , último, que autoriza a venda da fracçêc 

"V", correspondente ao Bloco D4 (n" 1) da Urbanização em epíg rafe, a Filomena Mar ia 

Rodrigues San tos, o Exec utivo deli berou, por unanimi qade, au torizar o registo 

provisór io de aquisição a seu favor, da citada fracçâo, ju nto da Conservatória do Registo 

Predial. 

Entrou de novo na sata o Sr. President e. 

11'BIT ACÃO - AP O IO AI I\U' NTAR: - Face à informação n." 

15612000, dos Serviç os Mun icipa is de Habitação, que aqui se dá por transcrita e por 

proposta do Sr. Vereador Ja ime Borges, foi de liberado, por unan imidade, autorizar o 

apoio alimentar na cantina munic ipal aos seg uintes es tuda ntes dos PA LOP'S: El-Bakri 

Vera Cruz Gomes Vicente; Josel da Reis Afonso de Barros; lrina Mosana Africano 

Estima; João Batista Lima Lopes; Edna Costa Neto Fe rre ira; Elisângela Gonçalves 

D'Alva Salvate rra 
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II A BIIAC ÃO APOIO AJ IM F NTA R: _ Fo i presente outra info rmação ~ 

n° 192/2000, dos Serviço s Municipais UC.'.labitação.' que 3.qu i se dá como transcrita, a 

dar nota das dificuldades econ ômicas sentidas por OIOgO Manuel Cru z Coimbra , natural 

de Scia, actualmeme a estudar no 1° Ano de Engenharia Electrónica e 

Telec omunicaç ões da Universidade de Aveiro e do seu pedido de apoio ali mentar. 

Foi deli berado , por unanimidade, indefe rir o apo io alimen tar solicita do, uma 

vez que es te aluno não eoriu ndo dos PALOP'S. 

( 0 \ 11''\ ' 111.1, UE () A:SC ,\ m: A" f l RO rRQ![C I O A HR II 

I'tIÉs 1),\ J) A :SC A : • Foi deliberado. por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a atribu ição de um subsídio no valor de um 

milhào de escudos àquela Companhia para apoio ao prcjecto intitulado "Abri l - Mês da 

Dança", verba esta que se encontra incluída no P.A.O . do ano em curso 

AS..S..O!..J.ACÃll..- 1II !:\lA:snÁ RJ A nos .Iill..U.I!I::. 

YOl J JNT ÁRI O S p E AVF IRO : • Foi deliberado, por unanimidade e por proposta do 

Sr. Presidente, aumentar para a quantia de doze milhões de escudos, o subsidio anual a 

arnbuir a cada uma das Corporações de Bombeiros do Município 

Mais foi deliberado, em seguimento da dchb eraçâp tomada na reunião de 18 

de Fevereiro, findo, autorizar o pagamento à Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Aveiro da quantia de três milhões de escudos, correspondente à I ." 

tranche e á Companhia Voluntária de Salvação Publica Guilherme Gomes Fernandes 

Bombeiros Novos, quinhentos mil escudos . correspondente à diferença de valor, dado 

terjá recebido a l .e tranche antes do aumento agora deliberado. 

C[ () Êl'SCI \ I) F MA T ERI AI S _ ISCl A: - De acordo com o pedido 

formulado pelo Instituto Superior das Ciências da Informação e da Administração. foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a ced ência de quatro banco s de ja rdim para uso 

no espaço das novas instalações do (SCl A. cujos custos se estimam em cento e quarenta 

mil escudos. acrescido de [VA à taxa legal em vigor. 
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cF n t' Nc l A Df ~'1ATt'RIAIS • IlJ:STA lU' F HH , J Jt"SIA Itl: ~ 

Q1J~·E I RI~II.A : • Em consonância com o pedido efectuado pela Junta de Freguesia a 
acima mencionada, foi de liberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. . "l 
Ver c~dor Eduardo Feio, que autorizou a ced ência de do is tractorcs de T~ut Venanl para 

'"'")0 de arruam entes . nomeada mente, valeta da R" de Santo Amónio. em f"O "~' 

Feira c a Rua em frente à Padana das Quintãs (junto à Capela Velha ). estimando-se o 

seu va lor em dezessete m il esc udos, acrescido de IVA à ta xa leg al em vig or. 

In "' \1 • C O ()pt' RAT! Y A "CRi co! A !W REGA S \:'Ii T .\ tT I ÁI 1\ 

D.E.-.LlR!lL : • Em co nformidade com o pedido da Cooperativa em destaque, o 

Executivo deliberou . por unanimidade. ratificar o despacho do Se Vereador Eduardo 

Feio, que autorizo u a ced ência de um rectroescavador , por um período de 8 hora s para li 

realização de obras de reparação/reabilitação de parte da sua rede de rega, num troço de 

cerca de 200 m de comprimento e diâmetro de 125 mm, cujos custo s se est imam cm 

trinta e seis m il escu do s, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

~C IAS Dt' '" AN T AS Face ao pedido apresen tado pelas 

Testemunhas de Jeová - Congregação de Aveiro. a Câmara del iberou, por unanimidade, 

ratificur o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a cedê ncia de quatro 

plantas vccdro" c qua tro palmeiras 

• De acordo com o pedido efectuado pela Escola bás ica dos 2" e J" Ciclo de 

Cacia no sentido desta Câmara municipal autorizar a cedê ncia de 170 plantas. para 

ornamentação de um canteiro da referida escola, no âmbito de um projec to da turma do 

5"ano. Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o solicitado pela quantia de quarenta 

e dois mil e vinte e cinco escudos, 

sl!..I!SÍ.Ill!!S: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguintes subsidia s' 

- Um mi/llão de escudos à Se cfJ o Náutica do Clube dos Ga íítos, para 

comparticip ar nos custos inerentes à XIV Descida da Ria, que teve lugar no dia 22 de 

Janeiro corrente 

Acta n" 19, de 18 de Maio de 200() • Pág. 14 



comparncipar na aquisiçâe de duas carrinhas de 9 lugares; ~/f~
- U....ilhã o <I, m u<lo" oo Centro Desporti vo <I, São Bernardo, P'" 

- DIIze/lto5 e oitenta e oito mil escudos, à A.Hociaçãl1 de Attrtismo de 

I h .t' i ,r 0 , para as despesas inerentes ao Jan tar da Festa do At,lelism o da época ]998 /9,' ; 

• Cen to l' oitenta e quatro mil escudos, à Associação dM A ",iKO.~ do 

Parqul' n. Pedro V. -s A ve íro, para aquisição de novo equipame nto para a sua equ ipa de 

atletismo: 

· OitoCl'nlo .\ mil escudos, (1 0 Gmpo Desportivo tiíx ense, para as des pesa s 

inerentes às obras de remodelação efccruadas na Sede Social do Club e. 

• De acordo com o pedido efectuad o pela A$SO("I" ÇÁO ARTE E C U .H R-\ 

DF- Ã\ 'f:lRO no sen tido de esta Câ ma ra Municipal cornpa rticip ar na ofert a de um Porto 

de Honra para cerca de 40 pessoas, a propósito da inauguração da Exposição de Pintura 

de Porcelan a e. ainda. a co locação de uma faixa com o nome da ACA V, a cedência de 

10 a 15 plantas altas, transporte de pesso as. bem como a montagem e desmon tagem da 

sala contemporânea Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o solicit ado 

Entretanto ausentou -se da reu niâo o Sr . Vereador En l{. · Belmiro Couto . 

I ICE :SC AS " E OB I!A.S - Foram prese ntes ,e ana lisados os seguinte s 

processos de obras 

- N." 505191 de INVESGAL - INVESTIMENTO E IMOBIU ÁRIOS Lo.v. Face ao 

requerimento apresentado. c de acordo com a informação téc nica da DGU de 10 do 

corrente, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado por unanim idade aprovar o 

licenciamen to das obras de urbanização num lotea mento localizado no luga r de 

Sarrazola, freguesia de Cacia, devendo o requere nte cumprir o estabeleci do nos ponto s 

311e seguintes da referida informa ção: 

- N." 324/00 de SC>CIENCO - S OCIEDADE DE C ONSTRCÇOES. LDA. e Outros, 

a requerer o licenciamemo da operação de loteamento respeitan te aos seus terrenos 

situados nas Alagoas, freguesia de Esgueira Foi delibe rado, por unanim idad e. de ferir. 
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nos termos e condições da informação técn ica do OOP T n." 220 /2000 de 4 do corrente, 

cujo teor aqui se d á como transcri to; 

- N° 40193 do A NTÓ" O Loee GO SÇ ALVE' CAR TA>O, a "'lioi"',: ~ 
liccncian,lcllto dasobra s de U,.rban iza,_ÇãO,de um terren o sito n,' Quintâ do OO"iro' f L
freguesia de Cacia. Após aná lise da informaç ão do DPD ElGS de \O de Março, últi mo, 

que aqui se dá como transcnta . fOI delibe rado , por unanimidade. derem devendo o 

requerente dar cumprimento ao estabelecido na informação técnica atrás referida; 

- N .o 321987 de ALIC E FERREIRA M ARQUES E O UTROS, Co nsi der ando a 

informação técnica do DPOElGS/LS de 3 de Fevereiro, último , cujo teor aqu i se dá 

como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o licenciamento das obras de 

urbanização relativas a um terreno sito na Quinta do Picado, fregues ia de Arada s. desde 

que cumpridas as condições estabelecidas no ponto 3/1 e seguinte s da referida 

informação; 

N.O 454/90 de REC Ll MA - CUMATIZAÇÃO, LDA., a requerer a 

rcapreciaç ão da determi nação do valor da taxa de compensação, sugeri ndo que esta seja 

deduzida da quantia paga em 199 1 e 1992, mais ainda porque trat a da comparticipação 

de custos das mesma s infraeslrut uras. Foi deliberado. por,unanimidad e, recuficar a 

referida taxa de compensação de acordo com a informação téc nic a do DGU de 8 do 

corrente, cujo teor aqui se dá como transcrito ; 

_ :\. 0 803 /88 de CODAVE _ Construções d'A veiro, Lda ., a solicitar a 

Recepção Provi sória Parcia l das Obras de Urbanização de um terreno situado na 

freguesia da Verá-Cruz. Foi del iberado , por unan imidade, autorizar a recepção 

provisória parcial das obras de urbanização, de acordo com a informação técnica do 

DGU de 5 do corrente. que aqui se da como transcrita. 

APRO VAÇ ÃO U I i\-J1 :'1ri \[JA • Finalmen te, foi delibera do, por 

unanimidade. apro var a presen te acre em minuta . nos termos do que dispõe o n° 3, do 
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Câm ara Municipal de Ave iro 

Prot ocolo de ccd ência gra tuita c tem porá ria do Molicciro 
"Moliço" 

A Câmara Municipal de Aveiro está consciente do abandono progressivo das 

artes trad icio nais relacionadas com u universo envolvente da Ria de Aveiro . que arr asta 

consigo um ine rente desinte resse pela construç ão de barco s molicciros: 

Tendo em vista remar contra essa corrente de esquecimento. e cnvidando 

esforços na preservação do va lor etnc gráflco do Moliceiro, esta Autarquia encomendou 

a construção de várias embarcaç ões. 

Reanimar a construção naval artesanal. estimular e preservar. valorizando. a 

decoração e a pintura dos painéis, e devolver ao Moticeiro a sua matriz originária. 

apresen tam -se co rno as fina lidades , por excelênc ia , que nesta ta refa nos movem . 

E sere. pois. no quad ro de um esforço conju nto de promover a valorizaç ão c 

preservação do barco Molic eiro , como valor cultu ra l e etnográfico de referênc ia no 

histórico modus vívendi da popul açã o Aveirensc. se m desvirtuar as suas po tencial idades 

próprias. que am bos os outorgantes pre tendem cele brar o prese nte Pro toco lo . 

Nes tes termos é celeb rado ent re: 

Prim ei ro out o rgant e: C âmara Municipal de Avciro, daqui por d iante desig nada 

eM.A., representada pelo seu Preside nte, Dr . Alberto Souto de Mira nda. pa ra tan to 

autorizado em reun ião de câmara de 18/05/00. nos termos da al inea 1) do n" 2 do art . 

64°, art . 67°, e a iinca a). do n" 1 do art . 68°. lodos da Lei n" 167/99, de 18 de Setembr o. 



Segundo outo rga nte; Sport Club Beira-Mar, daqui por diante designado S.CS .M" 

representado pelo seu Presidente, Sr. . . 

o presente Protocol o, que se rege pelas seguint es cláu sulas: 

Clá usu la I" 
(Objectc ) 

Pelo presen te Protocolo, a prime ira outorgante cede gra tuita e tempor ariamente, 
o barco Moliceiro, denom inado "Maliço", ao seg undo outorga nte, com prometendo-se 
este a util izá-lo somente para fins culturai s e recreauvos . 

Cl áu sul a !" 
(ObrigaçilesooSCB.M.) 

o Segundo outorgante comp rome te-se a: 

l )	 participar com o "M oliço" na Regata e no concurso de paineis que decorre durant e a 
Festa da Ria. bem como nos demai s eventos organizados pela C.M.A. , semp re que 
esta o solicite co m uma antecedê ncia mínima de duas semanas ; 

b) atracar o Molicetro nos locais e pelos períodos a definir pela C.M.A.; 
e) formar uma tripulação devidamen te habi litada para manobrar o barco "Moliç o". no 

primeiro trimestre da vig ência do prese nte Protocolo 

Clá usula ] "
 
(Despesas de conservação)
 

1-0 segu ndo outorgante com prome te-se, a inda, a preservar o barco Molieeiro em boas 
condições de funcionalidade, nomeadamente, toda a pa lamenta , bem como a procede r fi 
pintura da embarca ção e dos painéi s, quando tal se mostrar necessário. 

2-Constituem um encarg o do segundo outorgante todas as despesas de conservação e 
manutenção do "Moiiço" . 

C láusula 4' 
( RC'nouçAo ~ uçe~~;va) 

l -A cedência gratuita do " Moliço", obiecro do presente cont rato , é feita pelo prazo de 
wn ano, renovando-se automaticam ente, nas mesm as condições, por igua l per íodo de 
tempo, salvo se for denunciado por qu alquer das parte s. 

2·A denúncia prevista no número anterior deve ser comunic ada à outra parte , por carta 
rcgistada. com aviso de recepç ão, e com uma antecedência mínim a de t rinta dias 
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